
Motivação e estado de flow em atletas brasileiras de basquetebol sub 23

RESUMO
OBJETIVO: O objetivo do estudo foi apresentar a motivação e o estado de flow em atletas 
brasileiras de basquetebol sub 23 em função das características sociodemográficas.
MÉTODOS: O estudo foi conduzido por meio de questionários realizados com as atletas de 
basquetebol durante o Campeonato Brasileiro Interclubes Sub 23 no ano de 2022 em São José 
dos Pinhais - PR. Foram utilizadas fichas de identificação das atletas, questionários SMS-II (Sport 
Motivation Scale) e o FSS-2 (Escala de Estado de Flow). Para verificar a normalidade dos dados 
utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk. A amostra foi composta por 75 atletas do sexo feminino, 
com 20,8±2,20 anos, que treinavam em média 13,4±5,47 horas semanais, e tinham em média 
9,82±3,05 anos de experiência na modalidade.
RESULTADOS: Os resultados demonstraram que as atletas se percebem motivadas 
intrinsecamente, identificando-se positivamente dentre as regulações da motivação, Regulação 
Intrínseca (Md=6,00), Regulação Integrada (Md=6,00) e Regulação Identificada (Md=5,67). Em 
relação ao estado de flow foi identificado que as atletas apresentam maiores medianas nas 
metas claras (Md=4,00), concentração intensa (Md=4,00) e experiência autotélica (Md=4,33).
CONCLUSÃO: Conclui-se, que no contexto brasileiro de basquetebol sub-23 as atletas se 
encontram motivadas intrinsecamente e apresentam percepeção do estado de flow na prática 
da modalidade.

ABSTRACT
OBJECTIVE: .The objective of the study was to present the motivation and flow state in Brazilian 
under 23 basketball athletes depending on sociodemographic characteristics. 
METHODS: The study was conducted through questionnaires carried out with basketball 
athletes during the Brazilian Interclub Under 23 Championship in 2022 in São José dos Pinhais 
- PR. Athletes identification forms, SMS-II (Sport Motivation Scale) and FSS-2 (Flow State Scale) 
questionnaires were used. To check the normality of the data, the Shapiro-Wilk test was used. 
The sample consisted of 75 female athletes with age of 20.8±2.20 years, who trained on average 
13.4±5.47 hours per week, and were 9.82±3.05 years old. experience in the modality.
RESULTS: The results demonstrated that the athletes perceive themselves to be intrinsically 
motivated, positively identifying themselves among the motivation regulations, Intrinsic 
Regulation (Md=6.00), Integrated Regulation (Md=6.00) and Identified Regulation (Md=5.67). In 
relation to the Flow State, it was identified that the athletes had higher medians in clear goals 
(Md=4.00), intense concentration (Md=4.00) and autotelic experience (Md=4.33).
CONCLUSION: It is therefore concluded that basketball in brasilian context under 23, the athletes 
showed intrinsic motivation and a state of flow when practicing basketball.
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▼ INTRODUÇÃO

No contexto esportivo, a psicologia consiste no estudo 
científico de indivíduos e os seus comportamentos na prá-
tica do esporte. No contexto do desempenho esportivo, 
ela visa compreender como as variáveis auxiliam os atle-
tas de maneira positiva e/ou negativa (Weinberg; Gould, 
2017). Entre as variáveis psicológicas podemos mencionar 
a motivação e o estado de flow, e a sua influência positiva 
no desempenho esportivo no basquetebol.

A motivação, de acordo com Deci e Ryan (2008), deri-
va de qualquer comportamento voltado para um objetivo, 
podendo ela ser extrínseca ao atleta, na qual, por exemplo, 
quando há o objetivo de ganhar um campeonato; ou in-
trínseca as atletas, na qual a realização da atividade parte 
do próprio atleta. Esses atletas motivados intrinsecamente 
encontram-se mais propensos a estarem imersos na ativi-
dade realizada, esse estado pode ser compreendido como 
estado de flow.

O estado de flow, por sua vez, é compreendido como 
um estado mental em que a consciência do atleta está 
ordenada e a atividade realizada por si só oferece uma 
recompensa (Csikszentmihalyi, 2020). Esse estado com-
preende nove dimensões, sendo elas: (a) Equilíbrio desa-
fio-habilidade; (b) Fusão ação-atenção; (c) Metas claras; (d) 
feedback; (e) Concentração Intensa; (f) Controle; (g) Perda 
da autoconsciência; (h) Transformação do tempo e (i) Ex-
periência autotélica.

A literatura afirma que, esse estado mental (estado de 
flow) tende a acontecer quando o atleta tem níveis de ha-
bilidades adequados para o desafio proposto (Massarella; 
Winterstein, 2009). Além disso, de acordo com Kowal e For-
tier (1999), há uma relação entre a motivação intrínseca 
e os maiores níveis de estado de flow, nos remetendo à 
compreensão de que a atividade por si só oferece recom-
pensas internas ao indivíduo. No contexto do basquetebol, 
podemos relacionar essas recompensas com as habilida-
des técnicas percebidas. 

Na psicologia esportiva, o basquetebol tem sido estu-
dado em relação a variáveis como personalidade e fobia 
social (Oliveira, 2024), estabilidade psicológica (Mi; Lei; Hui, 
2022), estresse (Rose Junior; Deschamps; Korsakas, 1999), 
ansiedade (Guerrero; Fernandes, 2021), dentre outros es-
tudos. Dentre as variáveis apresentadas foram encontra-
dos estudos apenas com o voleibol (Schüler; Brandstätter, 
2013) e o futebol (Turksoy; Altinci; Uster, 2015, Cruz; Go-
mes; Rodrigues, 2024), indicando a necessidade de investi-
gação das variáveis psicológicas no basquetebol.

Para preencher essa lacuna na literatura, o objetivo do 
presente estudo foi apresentar as variáveis sociodemográ-
ficas com a motivação e o estado de flow das atletas brasi-
leiras de basquetebol sub 23. 

▼ MÉTODOS

O presente estudo caracteriza-se como quantitativo do 
tipo descritivo, de acordo com Gil (2002), a pesquisa quan-
titativa objetiva descrever com precisão as características 
das populações utilizando-se de instrumentos como ques-
tionários. A utilização do questionário favorece a obten-
ção de informações em curto prazo e econômica, porém 

é baseada em informações que o entrevistado acredita e/
ou diz que faz. A presente pesquisa faz parte do projeto 
institucional “Estudos dos aspectos psicopedagógicos em 
Educação Física no ambiente escolar e não-escolar”, apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o parecer 
nº 4.755.647/2021. 

A população alvo deste estudo foi composta por 121 
atletas do sexo feminino com idade até 23 anos, partici-
pantes da 2ª Etapa do Campeonato Brasileiro Interclubes 
de Basquetebol Sub 23 Feminino - Conferência “Suzete” - 
Fase Final que aconteceu entre 27 de novembro e 08 de 
dezembro de 2022 na cidade de São José dos Pinhais – PR 
realizado por conveniência. 

Como critérios de inclusão, foram adotados: (a) parti-
cipar como atleta do campeonato; (b) aceitar participar da 
pesquisa; e (c) assinar o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). O critério de exclusão adotado foi: (a) 
preenchimento incorreto do questionário. A amostra final 
do estudo foi de 75 atletas das 11 equipes participantes do 
campeonato. 

A Figura 1 representa o mapeamento por região das 
equipes participantes do Campeonato Brasileiro Interclu-
bes de Basquetebol Sub-23 Conferência “Suzete” em 2022. 
Pode-se observar (Figura 1) que a região com mais equipes 
participantes foi a Sul (36,4%) com quatro equipes, sendo 
que, dentre elas, três representam o estado do Paraná e 
uma o estado de Santa Catarina.

Figura 1. Mapeamento das equipes participantes por região 
do Campeonato Brasileiro Interclubes de Basquetebol Sub 23 

no ano de 2022. 
Fonte: A autora.

Como instrumentos, foram utilizadas fichas de identi-
ficação das atletas, o questionário Sport Motivation Scale 
(SMS – II) e a Escala de Estado de Flow (FSS-2), ambos os 
instrumentos foram adaptados e validados para o contex-
to esportivo brasileiro.

A ficha de identificação foi utilizada para verificar o 
perfil sociodemográfico e profissional das atletas, com os 
seguintes itens: faixa etária, formação acadêmica, tempo 
de experiência, frequência de treinamento semanal, ca-
racterísticas salariais (bolsa atleta ou salário), maior nível 
de competição disputado, pluriemprego (se a atleta possui 
outro emprego além de atleta), região de iniciação do es-
porte e equipe representada na competição. 

Para a avaliação da motivação das atletas foi utilizado o 
SMS-II, proposto por Pelletier et al. (2013), versão validada 
para o contexto brasileiro de Nascimento et al. (2014). 
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O questionário é composto por 18 itens divididos em 
seis subescalas: regulação intrínseca (itens: 3, 9, 17); re-
gulação integrada (itens: 4, 11, 14); regulação identifica-
da (itens: 6, 12, 18); regulação introjetada (itens: 1, 7, 16); 
regulação externa (itens: 5, 8, 15); e desmotivação (itens: 
2, 10, 13), avaliados em uma escala Likert de sete pontos 
(1 = não corresponde totalmente e 7 = corresponde com-
pletamente). Para interpretação dos resultados, o escore 
de cada subescala é calculado com base na média do so-
matório de seus itens, sendo que quanto maior o valor da 
média mais elevado maior a sua percepção na dimensão. 

Para a avaliação do estado de flow foi utilizado o FSS-
2, de Jackson e Eklund (2002), versão adaptada e valida-
da para o contexto esportivo brasileiro por Garcia et al. 
(2022). O questionário é composto por 27 itens divididos 
em nove dimensões: a) equilíbrio desafio-habilidade (itens: 
1, 10, 19); b) fusão ação-atenção (itens: 2, 11, 20); c) me-
tas claras (itens: 3, 12, 21); d) feedback (itens: 4, 13, 22); e) 
concentração intensa (itens: 5,14,23), f) Controle (itens: 
6,15,24), g) Perda de autoconsciência (itens: 7, 16, 25); h) 
transformação do tempo (itens: 8, 17, 26); e i) experiência 
autotélica (itens: 3, 18, 27), avaliados em uma escala likert 
de cinco pontos que variam num continuum de “Discordo 
totalmente” (1) a “Concordo totalmente” (5). 

Para a interpretação dos dados, o escore de cada di-
mensão é calculado a partir da média do somatório dos 
itens que a compõem. Valores mais elevados nas dimen-
sões descritas significam maiores indicadores de flow vi-
venciado pelo atleta durante a atividade. 

Primeiramente, realizou-se o contato com a Confede-
ração Brasileira de Basquetebol (CBB), solicitando autori-
zação para a realização da presente pesquisa por meio de 
carta de autorização. Após a autorização, fez-se o convi-
te às equipes participantes do Campeonato Brasileiro de 
Basquetebol Sub 23, primeiramente, por meio de contato 
direto com os técnicos e, posteriormente, com as atletas 
que demonstraram interesse em participar do estudo, res-
pondendo os questionários e o TCLE. 

A coleta de dados foi realizada na Conferência “Suzete” 
do Campeonato Brasileiro Interclubes de Basquetebol Sub 
23 que aconteceu na cidade de São José dos Pinhais - PR 
dos dias 27 de novembro a 8 de dezembro. As mesmas 
foram efetuadas nos dias 3 e 4 de dezembro de 2022. Pri-
meiramente, as atletas foram convidadas a participar da 
pesquisa por meio de uma carta convite, posteriormente, 
foi necessário que as mesmas concordassem em partici-
par da pesquisa através da assinatura do TCLE para que, 
então, respondessem a ficha de identificação e os dois 
questionários. 

Os questionários foram explicados de forma coletiva 
e preenchidos de forma individual. As coletas ocorreram 
dentro do ginásio da competição e as atletas levaram, em 
média, 10 minutos para responder os questionários. 

Para verificar a normalidade dos dados, utilizou-se o 
teste Shapiro-Wilk, adotando-se p<0,05. Os dados descriti-
vos e sociodemográficos foram apresentados em mediana 
e intervalo interquartílico e frequência relativa e absoluta, 
respectivamente.

▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

O objetivo do presente estudo foi apresentar as variá-
veis sociodemográficas das atletas brasileiras de basque-
tebol participantes do Campeonato Brasileiro Interclubes 
sub 23 e os dados descritivos da motivação e o estado de 
flow das mesmas atletas. A amostra foi composta por 75 
atletas do sexo feminino com idade de 20,8±2,20 anos, que 
treinavam 13,4±5,47 horas semanais, possuindo 9,82±3,05 
anos de experiência na modalidade.

Na Figura 1 estão apresentadas as equipes participan-
tes do Campeonato Brasileiro Interclubes sub 23, no qual 
é possível verificar 11 equipes participantes, sendo elas 
predominantemente da região sul (4 equipes), dentre as 
quatro participantes, três destas foram do estado de Pa-
raná e uma de Santa Catarina. Em sequência sudeste com 
a predominância de equipes do estado de São Paulo (3 
equipes) e nordeste (3 equipes). Também na região cen-
tro-oeste apenas uma equipe participou do campeonato. 
Vale ressaltar que não houve a participação de nenhuma 
equipe da região norte na competição. 

 A Tabela 1 apresenta as características sociodemográ-
ficas das atletas brasileiras de basquetebol (n=75), 60% 
(n=45) das atletas tinham mais que 8 anos de experiência 
no esporte, 81,3% (n=61) não possui formação superior, 
26,7% (n=20) já participaram de competições nacionais, 
84% (n=63) recebiam remuneração (bolsa atleta ou salário) 
e 82,7% (n=62) não possuía pluriemprego. 

Tabela 1. Características sociodemográficas das atletas brasileiras 
de basquetebol (n=75).

Variável Categoria f %

Tempo de Experiência
0 a 8 anos 30 40,0

8 anos e 1 mês a 16 anos 45 60,0

Formação Acadêmica
Sim 14 18,7

Não 61 81,3

Nível Competitivo

Estadual 0 0

Nacional 55 73,3

Internacional 20 26,7

Remuneração
Sim 63 84,0

Não 12 16,0

Pluriemprego
Sim 13 17,3

Não 62 82,7

Nota: f - frequência.

Na Tabela 2, estão apresentados os resultados da aná-
lise descritiva das variáveis psicológicas. Observa-se que 
as atletas se percebem motivadas intrinsecamente, identi-
ficando-se positivamente dentre as regulações da motiva-
ção, Reg. Intrínseca (Md=6,00), Reg. Integrada (Md=6,00), 
Reg. Identificada (Md=5,67) e Reg. Introjetada (Md=5,00) 
considerando que o valor máximo das escalas é 7 pontos.

 Dentre as dimensões do Estado de Flow, observa-se 
que as atletas apresentam maiores medianas nas metas 
claras (Md=4,00), concentração intensa (Md=4,00) e expe-
riência autotélica (Md=4,33) considerando que o valor má-
ximo das escalas do flow é de 5 pontos.

Considerando os resultados, destaca-se que as atletas 
se percebem motivadas intrinsecamente, identificando-se 
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positivamente dentre as regulações da motivação, Reg. In-
trínseca (Md=6,00), Reg. Integrada (Md=6,00), Reg. Identifi-
cada (Md=5,67) e Reg. Introjetada (Md=5,00). Em relação ao 
estado de flow foi identificado que as atletas apresentam 
maiores medianas nas metas claras (Md=4,00), concentra-
ção intensa (Md=4,00) e experiência autotélica (Md=4,33).

Tabela 2. Análise descritiva da Motivação e Estado de Flow em 
atletas brasileiras de basquetebol (n=75).

Variáveis Md (Q1-Q3)

Motivação

Regulação Intrínseca 6,00 (5,00-6,67)

Regulação Integrada 6,00 (5,00-6,67)

Regulação Identificada 5,67 (5,00-6,67)

Regulação Introjetada 5,00 (4,00-6,00)

Regulação Externa 2,00 (1,00-3,33)

Desmotivação 2,33 (1,33-4,00)

Estado de Flow

Equilíbrio Desafio-habilidade 3,67 (3,00-4,33)

Fusão Ação-atenção 3,67 (3,00-4,00)

Metas Claras 4,00 (3,33-4,67)

Feedback 3,67 (2,67-4,00)

Concentração Intensa 4,00 (3,33-4,67)

Controle 3,67 (3,00-4,00)

Perda da Autoconsciência 3,00 (2,00-4,00)

Transformação do Tempo 3,33 (2,67-4,00)

Experiência Autotélica 4,33 (4,00-5,00)

Nota: Md= Mediana.

Na literatura é possível observar que as associações da 
regulação intrínseca podem estar relacionadas à indicação 
de alguns pontos de vivência de maiores estados de flow, 
como apresentado no estudo de Vieira et al. (2011) realiza-
do com praticantes de escalada e skate downhill. Nesta in-
vestigação foi identificado que os participantes valorizam 
os esportes de aventura buscando a satisfação pessoal, o 
prazer ou outras razões intrínsecas que possuem relação 
com a experiência autotélica.  

Diante disso, de acordo com o feedback, a motivação 
interna ao indivíduo tende a aumentar, como apontado 
por Weinberg e Gould (2017), que afirmam que duas das 
principais funções do feedback são motivar e instruir. O fe-
edback motivacional tem o intuito de desenvolver confian-
ça, humor positivo e ser um reforço ao atleta (Weinberg; 
Gould, 2017) e ainda auxilia o atleta a ajustar o esforço de 
acordo com as necessidades da tarefa e ter discernimento 
de progresso (Cruz; Gomes; Rodrigues, 2024).

▼ CONCLUSÃO

O estudo pretendeu apresentar as variáveis sociode-
mográficas com a motivação e o estado de flow das atletas 
brasileiras de basquetebol sub 23. Observou-se que a mo-
tivação intrínseca e o estado de flow estão presentes na 
prática do basquetebol. 

Embora o presente estudo apresente conclusões acer-
ca da motivação e do estado de flow, algumas limitações 
devem ser apontadas, como o tamanho da amostra do 
estudo que foi um dos fatores na capacidade de gerar re-
sultados e para a condução de modelos de equações es-

truturais. Sugere-se para futuros estudos o delineamento 
de outras modalidades e também a realização em atletas 
de basquetebol do sexo masculino. 
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